MATO  GROSSO  (PROVÍNCIA)  PRESIDENTE 
(BAPTISTA  DE  OLIVEIRA) 
RELATÓRIO  ...    3  MA  I O  1 368 


SENHORES  MEMBBOS  DA  ASSEMBLÊA  LEGISLA- 
TIVA PROVINCIAL. 


Em  cumprimento  do  preceito  constitucional  venho  of- 
ferecer-vos  uma  suceinta  exposição  dos  negócios  da  Pro- 
rincia.  Os  poucos  dias  que  teDho  de  tirocínio  na  admi- 
nistração, sendo  a  principal  causa  das  lacunas  que  «erta- 
raente  encontrareis  nesta  exposição,  não  me  permitlirão 
estudar  a  fundo  todos  os  ramos  do  serviço  publico,  afim 
de  apresenta r-vos  um  trabalho  mais  completo  e  conscien- 
cioso e  as  questões  da  administração,  de  que  depende  a 
prosperidade  desta  Província;  mas  de  vossa  illustraçâo» 
patriotismo  e  conselho  espero  Temedio  para  as  dificulda- 
des que  cercão  a  administração  na  melindrosa  situação 
porque  passamos,  e  por  isso,  Senhores,  eu  me  congra- 
tulo com  a  Proviucia  pela  abertura  dos  trabalhos  de  seos 
eleitos. 

Devo  aqui  commuriicar-vos  qae  tendo  o  Ex.m'  Presi- 
dente da  Província,  D.or  José  Vieira  Couto  de  Magalhães, 
seguido  para  a  Côrte,  afim  de  tomar  assento  na  Câmara 
temporária,  como  Deputado  eleito  peia  Província  de  Goyaz, 
assumi  o  cargo  da  administração  no  dia  43  de  Abril  pró- 
ximo passado,  em  qualidade  de  .3.°  Vice— Presidente. 

Sois  testemunhas,  Senhores,  dos  profundos  soffrimentos 
porque  tem  passado  a  população,  com  os  horrores  da  guer- 
ra, da  peste  e  da  carestia  de  todos  os  géneros  necessários 
â  existência,  e  por  isso  limitar-me-hei  a  dizer  que  a  pri- 
meira continua  a  occupar  a  attençáo  publica,  e  não  con- 
vém e  nem  mesmo  pôde  jà  ser  escripta.  No  entretanto 
ministrar-vos-hei  todos  e  qnaesquer  esclarecimentos  ou  do- 
cumentos existentes  que  em  vossa  sabedoria  julgardes  ne- 
cessários sobre  esse  assumpto.  , 


TRANQUILIDADE  E  SEGURANÇA  PUBLICA. 


Com  grande  satisfação  vos  commnnico  que  em  ponto 
nenhum  da  Província  tem  sido  alterada  a  tranquillidade  e 
segurança  publica,  não  obstante  o  estado  de  guerra  em 
que  ha  mais  de  tres  annos  nos  achamos,  e  a  carestia  dos 
géneros  alimentícios,  circunstancias  que,  entre  outros  po- 
vos menos  respeitadores  da  lei  e  menos  pacientes,  tem 
dado  motivo  muitas  vezes  a  grandes  distúrbios.  Este  facto 
concorre  com  muitos  outros  para  mostrar  o  alto  gráo  de 
confiança  que  merece  o  bom  senso  da  população  desta  Pro- 
vinda cuja  índole  pacifica,  obediência  ás  autoridades  e  amor 
ao  systema  que  nos  rege,  são  a  mais  segura  garantia  da 
ordem  publica. 

SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDADE. 

Segundo  as  participações  ofliciaes  recebidas  na  Reparti- 
ção da  Policia  commetterão-se  na  Província  13  crimes  no 
decurso  do  anno  fiado  classificados  da  maneira  seguinte  : 


Homicídios  .   .   3 

Tentativas  de  homicídio   1 

Ferimentos  graves   1 

Ferimentos  leves   2' 

Infanticídio   1 

Roubos    i 

Furto   1 

Tentativa  de  furto   2 

Fuga  de  presos    1 

Estupro   ff 


Vê-se  pois  por  este  numero  que  não  é  ainda  lisongeiro 
o  estado  de  segurança  individual,  confrontando-o  com  o 
dos  annos  anteriores. 


s  crimes  de  furto  tem  sido  frequentes  e  quasi  quoti- 
ianos.  Esquivando-se,  porem,  os  offendidos  de  perseguir 
os  delinquentes,  a  autoridade  vê-se  por  seo  turoo  na  ne- 
cessidade de  os  deixar  em  paz.  Tendo  chegado  ao  co- 
nhecimento desta  Presidência  que  no  Dislricto  de  Miranda 
se  perpetrarão  vários  assassinatos,,  nomeei  para  alli  um 
delegado,  e  creei  um  destacamento,  que  julgo  sufficiente 
para  manter  a  ordem  e  perseguir  os  delinquentes. 

Durante  o  anno  passado  não  houve  sessão  alguma  judi- 
ciaria, tanto  na  ^^  como  na  2.*  Comarca;  e  na  3.*  ainda 
não  se  pôde  restabelecer  a  acção  da  justiça,  depois  da  in- 
vasão paraguaya,  por  não  terem  até  agora  voltado  para 
alli  os  habitantes  e  as  autoridades  civis. 

Tendo  sido  nomeado  Juiz  de  Direito  desta  Comarca  o 
D."  Firmo  José  de  Mattos  continua  este  lugar  exercido 
pelo  Juiz  Municipal  substituto  por  achar-se  este  D.or  no 
cargo  de  Chefe  de  Policia  interino  e  o  mesmo  acontece 
na  2.a  Comarca,  cujo  respectivo  Juiz  acha-se .  empregado 
na  Junta  de  Justiça  Militar,  achando-se  a  terceira  acephala 
,como  bem  o  sabeis  e  eu  acabo  de  referir- vos.  Não  ha 
IvemStoda  a  Província  um  sò  Juizado  Municipal  exercido  por 
o  Jiiiz  formado . 

£    Si    MOVIMENTO  DE  ESTRANGEIROS. 

o  I 

•  <Êm  consequência  da  guerra  não  tem  havido  movimento 
.  ilíjístrangeiros  pelo  rio  Paraguay.  Alguns  Bolivianos  tem 

mfào  â  esta  Capital,  trazendo  diversas  mercadorias,  como 
&m,  calçado,  chapeos,  alguns  tecidos  e  outros  géneros. 

IbDlOS  BRAVIOS. 

Desde  a  invasão  nada  se  tem  feito  no  sentido  de  cha- 
mar os  índios -ao  seio  da  civilisação,  tendo  sido  aprisio- 
nados pelos  paraguayos  os  missionários  encarregados  da 
catechese  no  Baixo-Paraguay. 


O  dislriclo  de  Serra  acima  lera  sido  viclima  algumas 
vezes  das  correrias  dos  selvagens— Coroados,  que  alli  lem 
assassinado  algumas  pessoas,  incendiando  algumas  casas. 
Estes  Factos  não  forão  com  tudo  tSo  frequentes  a  ponto 
de  desanimar  os  moradores  (1'aquelle  districto.  O  meo 
antecessor  ter  a  sem  duvida  mandido  persegui-los,  se  o 
estado  da  Província  n5o  lhe  vedasse  o  distrahir  forças 
para  esse  fim. 

QUILOMBOS. 

Uâ  mnilo  tempo  denuncia-s.e  a  exutencia  de  quilombos 
de  escravos  e  desertores  nas  immediações  do  rio  Man^o. 
Cnmprehendeis  que  poios  mesmos  motivos  que  tem  impe- 
ra.Io  pr.ra  nã'?  se  p:;rseg;iir  os  índios,  nada  se  tem  feito 
em  relação  aos  Inbilanles  dos  quilombos.  Entretanto  elles 
so  'conservâo  tnnquiilns  em  sen*  retiros,  e  as.  fazendas  e 
sítios  até  agora  Hm  estado  I  v'rcs  de  séos  ataques. 

força  publica.  " 

0  meo  antecessor  julgou  conveniente  cenlraíisar  nesta 
Copihl  to.la  a  força  existente  na  Província,  a  excepção  de 
um  destacamento  no  ponto  do  Caçangc,  e  lo  5.°  e  6,° 
Dnlnlhões  da  Guarda  Nacional  que  achão-se  cm  serviço  de 
Corpos  destacados  nos  Municípios  de  Poconé  e  de  Villa 
.Maria.  A  brigada  que  se  achava  em  operação  no  Municí- 
pio de  Miranda  entrou  nesta  Capital  no  mez  d'  Outubro 
ultimo.  Os  motivos  que  actuarão  para  esta  cenlralisaeán, 
sío  as  vantagens  que  resultáo  de  serem  as  forças  facil- 
mente suppridas  de  tudo.  ao  passo  que  tilas  podem  cor- 
rer a  qualquer  ponto  que  por  ventura  possa  .ser  ameaçado 
pelo  inimigo. 

A  Gusrda  Nacional  do  Município  desta  Capital  roniinúa 
a  |aeer  o  .serviço  de  Corpos  destacados  sob  a  designar-uu 


de  1/  e  3.° .  O  Batalhão  da  reserva  oão  está  ainda  or- 
ganisado,  por  cujo  motivo  o  meo  antecessor  julgou  con- 
veniente crear  nesta  Cidade  um  regimento  composto  do 
differentes  classes  de  Cidadãos  que  não  fazem  o  serviço 
militar  com  oito  Companhias,  sendo  cinco  de  Infantaria, 
doas  de  Artilharia  e  ama  de  Cavallaria,  sob  a  denominação 
de— Voluntários  da  1'atria  Cuiabanos— ,  e  nomeou  os  of- 
Gciaes  competentes.  Este  regimento  que  foi  creado  para 
o  fim  de  defender  a  Capital  em  caso  de  necessidade,  ain- 
da não  teve  occasião  de  se  reunir. 

O  mesmo  meo  antécessor  mandou  também  reorganisar 
a  secção  de  Companhia  de  força  policial  desta  Cidade  ( que 
no  anno,  de  4865  passou  para  o  Corpo  de  Voluntários  da 
Patria)' por  ser  muito  sensível  a  sua  falta,  e  autorisou  a 
Contadoria  Provincial  para  despender  a  quantia  necessária 
para  esse  fim,  visto  que  na  Lei  do  orçamento  não  havia 
quantia  alguma  designada  para  o  seo  pagamento.  Esta  força 
está  muito  reduzida,  por  falta  de  pessôal  que  nella  queira 
alistar-se,  e  por  isso  pouco  serviço  tem  prestado. 

OPERAÇÕES  DE  GUERRA. 

Todos  vòs  sabeis  que  o  meo  antecessor  fez  seguir  desta 
Capital  uma  expedição  cuja  vanguarda  ao  mando  do  Te- 
nente Coronel  Antonio  Maria  Cêolho  se  cobrio  de  gloria 
a  13  de  Junho  do  anno  passado  tomando  de  assalto  a  praça 
de  Corumbá,  cuja  guarnição  foi  exterminada  pelos  Solda- 
dos do  Império.  Assim  também  não  ignoraes  que  a  11 
de  Julho  no  ponto  denominado  Alegre  deo-se  um  combate 
naval  entre  dois  Vapores  de  nossa  flotilha  e  um  forte  vapor 
i  nimigo  aonde  ainda  foi  nossa  a  Victoria.  Se  apraz  ver  que 
a  vanguarda  desta  expedição  e  a  Marinha  forão  devidamente 
galardoadas,  causa  entretanto  pezar  ver  que  até  hoje  não 


leve  recompensa  alguma  o  i Corpo  destacado  de  guardas 
nacionaes  commandado  pelo  Tenente  Coronel  Anlonio  José 
da  Costn,  a  cujo  fogo  se  devo  principalmente  a  vicloria 
do  Alegre. 

Conheceis  igualmente  a  lieroica  retirada  das  forças  ex- 
pedicionárias ao  sul  desta  Província,  que  depois  de  terem 
penetrado  no  território  Paraguayo  virSo-so  obrigadas  a  re- 
troceder tendo  de  lutar  com  a  fome.  a  guerra,  a  peste  e  o 
fogo  que  devorava  os  campos  por  onde  marchavâo.  E'um 
dos  feitos  mais  brilhantes  da  historia  miblar  contemporânea. 

A  nossa  Esquadra  forçou  a  passagem  de  Humaitá,  a  IQ 
de  Fevereiro  do  corrente  anuo  e  uma  divisão  de  encoura- 
çados  acha- se  no  pimo  do  Tayi  oceupado  pela  vanguarda 
do  nosso  Exercito.  A  linha  de  assedio  encurtou  mais  duas 
legoas  e  as  communicações  do  inimigo  estão  coiRiiletamente 
interceptadas.  Este  successo  nos  faz  presagiar  a  próxima 
terminação  desta  guerra  devastador;). 

Jà  alguns  encouraçados  nossos  Unhão  recebido  ordem 
de  bombardear  a  Assumpção. 

1NSTWCÇÃO  PUBLICA. 

He  pouco  Jisongeiro  o  estado  da.  inslrucção  publica  Ha 
Província,  como  vereis  do  relatório  do  Inspector  geral  dos 
estudos. 

Sendo  20  as  escolas  existentes,,  sò  funecionâo  actual- 
mente 12,  lendo  vagado  a  do  2.«  gráo  desta  Cidade  e  as 
do  i.°  gráo  de  SanfAnna  do  Paranahiba,  Chapada,  Guia  e 
Poconé,  e  deixado  de  funecionar,  em  consequência  da  in- 
vzsso  paraguaya,  as  dc  Corumbá,  Albuquerque  e  Miranda, 
alem  da  escola  da  aldèa  dos  indios  Quiniquináos  de  Nossa 
Senhora  do  Bom  Conselho. 

O  sexo  feminino  em  toda  a  Província  está  privado  de 
mstrucção  primaria,  pois  apenas  existem  duas  escolas  na 


Capitai  para  este  sexo.  Acho  pois  de  utilidade  a  creaçào 
de  uma  escola  de  meninas  riá  Villa  de  SahfAnna  dò  Pa- 
ranahiba  vencendo  a  respectiva  professora  o  ordenado  de 
500#000  reis  anúuaes,  quando  não  seja  possirel  creirem- 
se  ja  iguaes  escolas  em  outros  lugares. 

Faltãó  á  maior  parte  dos  professores  as  necessárias  ha- 
bilitações para  o  ensino,  não  só  pela  escassez  do  pessoal 
como  pela  exiguidade  dos  ordenados. 

Os  prédios  Proviuciaes  onde  funecionão  as  escolas  íta 
meninos  Vesta  cidade  cirecem  lodos  de  alguns  reparos. 

O  Seminário  Episcopal  é  o  único  representante  da  ins- 
tr acção  segundaria  em  toda  a  Província,  e  ainda  assim 
è  bem  pouco  concorrido,  o  que  parece  indicar  uma  cerla 
negação  da  parte  dos  pais  de  família  para  mandarem  edu- 
car seus  filhos. 

Entretanto,  seria  conveniente  a  creação  de  uma  cadeira 
no  mesmo  Seminário- para  o  ensino  da  geographia,  geo- 
metria e  álgebra,  percebendo  o  respectivo  professor  a  gra- 
tificação annual  de  i:00O#000. 

Na  proposta  que  vos  será  presente  fiz  incluir  as  quan- 
tias para  pagamento  do  ordenado  á  professora  de  meni- 
nas do  Paranabyba,  e  para  a  gratificação  do  professor  de 
geographia,  geometria  e  álgebra  do  Seminário. 

OBRAS  PUBLICAS. 

O  estado  da  Provinda,  reclamando  toda  a  attenção  dã 
Presidência  para  as  operações  da  guerra,  não  lhe  pérmit- 
tio  cuidar  dos  melhoramentos  materiaes  desta  importante 
porção  do  Império.  Todavia  o  meò  antecessor  ordenou 
um  pequeno  concerto  na  ponte  do  Coxipò-mirim,  assim 
comò  a  reconstrucçáo  da  do  Aricà  e  às  do  atterràdò  na 
mesma  estrada;  c  bem  assim  a  abertura  de  am^  estrada 
no  caminho  de  Goyaz  entre  o  cercadinhò  è  sahgradõrsi- 
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nho.  Esta  estrada  tem  a  vantagem  de  atalhar  muitas  legoas, 
alem  de  evitar  um  grande  numero  de  agoas  e  toda  a  serra 
chamada— da  Agua— branca. 

Hé  conveniente  que  habiliteis  à  Presidência  com  os  fun- 
dos necessários  para  concorrer  com  a  Fazenda  Geral  para 
as  despezas  com  "a  estrada  conlractada  com  o  cidadão  An- 
tonio Gomes,  que  desta  Província  vai  ter  a  de  Goyaz  alè 
o  Araguaya. 

Torna-se  necessária  a  conclusão  da  Cadêa  desta  Capital, 
cujas  obras  acháo-se  paradas. 

A  Cadêa  da  Cidade  de  Poconè  está  qnasi  em  completa 
ruina;  chamo  pois  a  vossa  attenção  para  esse  edifício,  que 
é  de  summa  necessidade. 

Algumas  Igrejas  Parochiaes  necessitâo  de  concertos,  e 
muitos  melhoramentos,  e  tenho  em  vista  providenciar  so- 
bre os  que  forem  mais  urgentes. 

Torna-se  necessário  que  voteis  uma  quantia  sufficiente 
para  a  reconstrucção  da  torre  di  Só. 

Nas  proximidades  desta  Capital,  quasi  todas  as  estradas 
precisão  de  concertos,  assim  como  algumas  pontes  que 
achão-se  em  estado  de  ruina.  Pretendo  quanto  antes  man- 
dar reconstruir  a  ponte  do  ribeirão  do  Bandeira,  ha  muito 
tempo  arruinada,  attenta  a  necessidade  que  d'el!a  tem  o 
publico. 

Continuão  os  trabalhos  de  fortificação  no  acampamento 
Couto  de  Magalhães,  com  a  mesma  actividade  e  o  mesmo 
empenho  manifestados  pelo  seo  iniciador. 

NAVEGAÇÃO  FLUVIAL. 

Temos  actualmente  duas  vias  de  communicaçáo  fluvial 
com  o  Pará,  uca  pelo  Araguaya  e  outra  pelo  Arinos,'  am- 
bas em  limitada  escala. 
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Pela  primeira  ja  se  tem  importado  algumas  mercadorias 
estrangeiras  do  litoral  cFaquelIa  Província,  e  pela  segunda, 
que  é  feita  em  canoas  atravez  âe  perigosas  cachoeiras,  im- 
porta-se  guaraná  e  outros  géneros. 

SAÚDE  PUBLICA. 

O  estado  sanitário  da  Província.  q<ie  era  o  mais  lison- 
geiro  possível,  alterou-se  tristemente  desde  princípios  do 
roez  de  Julho  do  anno  passado  ernn  a  invasão  das  bexi- 
gas, cujo  crescente  desenvolvimento  devastou  consideravel- 
mente a  população. 

Com  o  fim  de  evitar  a  sua  propagação,  o  meo  anteces- 
sor creou  hosptfaes  pira  os  militares  e  para  os  paizanos 
indigentes,  e  um  Cemitério  afastado  do  centro  da  Cidade, 
mas  o  mal  contaminou-se  rapidamente,  e  a  população-  sof- 
frêo  quasi  a  um  «empo  os  effeitos  da  assoladora  epidemia. 

Depois  disto,  tem  se  espalhado  a  vacema  por  todas  as 
classes,  entre  aquellas  pessoas  que,  tendo-se  acautelado 
conservando-se  longe  do  foco  da  enfermidade,  não  forão 
affectadas  do  contagio. 

a  excepção  do  Município  de  Mato  Grosso,  a  epidemia 
invadio  lodos  os  distnclos  da  Provincia. 

ADMINISTRAÇÃO  MUKIC1PAL. 

As  Camaras  Municipaes  da  Capitai,  Poconé,  Mato-grosso, 
Diamantino,  Villa  Maria  e  Rosario,  enviarão  seus  relatórios, 
balanços  e  orçamentos  da  sua  receita  e  despeza,  os  quaes 
vos  serão  presentes  e  vos  porão  ao  facto  de  suas  necessi- 
dades e  estado  financeiro. 

Em  virtude  do  artigo  4.»  da  Lei  Provincial  n.°  7  de  22 
de  Junho  de  1850,  o  meo  antecessor  ordenou  que  o  Mer- 
cado do  1.°  Districto  continuasse  a  funecionar  nruma  parte 
do  elificio  da  Camara  Municipal  desta.  Cidade,  para  cujos 
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concertos  concorrera  o  Cofre  Provincial  com  a  quantu 
de  600#000  reis,  dSo  obstante  ter  a  mesma  Camara 
lhe  representado  necessitar  cTaquella  parte  para  alli  da- 
rem audiência  os  magistrados,  para  as  sessões  do  Jury  o 
para  fanccionarem  os  conselhos  de  Revista. 

Resente-se  a  Capital  da  Mta  de  um  mercado.  Convém 
que  autorizeis  esta  Presidência  a  mandar  construir  um  em 
lugar  que  for  aconselhado  pela  ccnveniencia  publica.  Se- 
ria ocioso  tratar  dás  vantagens  de  um  estabelecimento 
desta  ordem,  as  quaes  todos  vós  cpmprehendeis  perfeir 
tamente. 

CORREIOS. 

r 

Sendo  tres  as  vias  de  communicação  que  temos  com  a 
Corte,  não  se  tem  conseguido  regularidade  na  marcha  dos 
correios,  o  que  provavelmente  se  deve  a  grande  distancia 
e  às  dificuldades  e  óbices  de  todo  o  género  que  apresen- 
táo  as  estradas,  e  que  não  ignoraes.  Assim  é  que  pri- 
vados por  muito  tempo  de  noticias  da  Corte,  chegão  as 
vezes  juntos  dous  e  mais  correios  que  partindo  com  inter- 
vallos  certos  devião  chegar  successiva  e  não  simultanea- 
mente, o  que  se  dá  com  os  correios  da  Côrte.  igualmente 
acontece  e  pelos  mesmos  motivos  com  os  do  interior  da 
Província. 

Etyeo  propósito  facilitar  as  communicaçoes  desta  Cida- 
de  para  a  Côrte  até  que  finalmente  se  regularise  o  serviço 
do  correio  Postal.  ■ 

SANTA  CASA  dE  MlSERlCORdlA. 

Pelo  relatório  da  administração  d'este  Estabelecimento, 
que  vos  será  remettido, .  ficareis  a  par  de  seo  estado,  sen- 
ado digna  do  tótrvor  a  caridade  com  que  desempenha  esta 
"•fancção  o  seo  Provedor. 


WNERAÇÃQ. 

A  extracção  quer  do  ouro  quer  de  diamante,  é  hoje  de 
mui  pequena  importância  em  toda  a  Província,  não  pela 
falta  de  mineraes  que  são  abundantes,  mas  pela  de  braços 
para  extrahil-os.  . 

ÇREAÇÃO  DE  GADO, 

Com  a  peste,  que  ha  muitos  annos  persegue  aos  ani- 
maes  cavallares,  tem-se  tornado  difficulloso  o  custeio  do. 
gado  vaccum,  e  a  creação  deste  tem  decahido^  de  sua  an- 
terior importância. 

EXPORTAÇÃO. 

Limita-se  esta  a  algumas  centenas  de  arrobas  dc  poaia, 
e  alguns  diamantes. 

GÉNEROS  ALIMENTÍCIOS. 

Os  que  produz  a  Província  são  consumidos  dentro  d'ella, 
onde  se  tem  vendido  por  preços  exagerados  desde  a  inva- 
são. -Todavia,  em  uma  ou  outra  occasião,  tem  baixado  al- 
guns e  tem  havido  abundância.. 

APOSENTAÇÃO. 

Por  acto  da  Presidência  de  9  áe  Outubro  de  1866,  foi 
aposentado  Ba  forma  do  artigo  2.°  da  Lei  Provincial  n.° 
5  de  18  de  Abril  de  i839  o  Porteiro  da  Contadoria  Pro- 
vincial Timothêo  Pires  Lisboa,  que  falleceo  era  A.bril  do 
anno  passado. 

FAZENDA  PROVINCIAL. 

Ser-vos-bão  presentes  os  balanços  e  orçamentos  da --rre- 
ceita  e  despeza,  o  quadro  da  divida  activa,  e  o  reíatorip^>*- 
da  Contadoria  Provincial.  "  •  : 
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0  balanço  definitivo  da  receita  e  despeza  no  exercício  de 
1865  dá  a  receita  arrecadada  nesse  annn  em  R.a  71:748#C52, 
e  a  âespeza  effecluada  em  R.'  06:385^1778,  passando  para 
o  exercício  de  Í86C  o  saldo  de  R."  5:3633274. 

Segundo  o  balanço  definitivo  da  receita  e  despeza  no 
exercício  de  186G,  montou  a  receita  arrecadada  em  R.s 
1 33:39  IS60I,  e  a  despeza  ettectuada  era  R.s  8o:22Ô^f88á, 
havendo  o  saldo  de  R."  48: I70S739,  que  passou  para  o 
exercício  de  4867 . 

Pelo  balanço  provisório  da  receita  e  despeza  do  anno 
de  4S67  importou  a  receita  arrecadada  em  R.s  130:375^736, 
c  a  despeza  effeeUnda  em  R.s-  ol :9£i5$718,  existindo  o 
saldo  de  R.s  78:4315018. 

A  Província,  apezar  da  tenuidade  de  suas  rendas,  nada 
deve,  excepto  algumas  dividas  provenientes  de  vencimen- 
tos de  praças  da  Secção  d3  Companhia  de  força  policial 
fallccidas  de  bexigas,  cujos  herdeiros  tem  deixado  de  as 
reclamar. 

Pelo  quadro  da  divida  activa,  vê-se  que  ella  importa  em 
R.*  r>J:'i3'jS98i,  incluindo-se  a  importância  duvidosa  e  in- 
soluvef. 

A  receita  orçada  para  o  Tuluro  exercício  de  1869  é  de 
II.'  97:207$750  e  a  despeza  fixada  para  o  mesmo  exercí- 
cio de  R.5  .100:311^350,  havendo  por  conseguinte  um  de- 
ficit de  R.*  3:1035600,  como  vereis  da  proposta  que  vos 
será  presente. 

Não  posso  deixar  de  consignar  aqui,  que  o  estado  da 
liscalisação  e  arrecadação  das  rendas  tem  sido  lisongeiro 
entretanto  as  leis  fiscaes  necessitão  de  uma  revisão  e  re- 
•  forma  estabelecendo  melhor  methodo  de  arrecadação  e 
muitas  providencias  de  que  ellas  carecem. 


SECRETARIA  DA  PRESIDÊNCIA. 


Esta  repartição  funcciona  regalar  e  satisfatoriamente, 
e  o  serviço  acha-se  em  dia,  apezar  do  grande  aogmento 
de  trabalho  que  tem  havido  e  da  falta  de  empregados  de 
que  eila  se  resente. 

Achão-se  vagos  os  lugsres  de  um  official  e  um  Ama- 
nuense, que  estão  servidos  por  um  collaborador. 

A  mesquinhez  dos  vencimentos  não  convida  certamente 
pretendentes  idóneos  que  queirão  ser  providos  rfaqaelles 
lugares. 

LEIS  FINANCEIRAS. 

Não  tendo  esta  Assemblèa  se  reunido  desde  15  de  Ou- 
tubro do  anno  passado,  para  qnaodo  havia  sido  adiada  a 
sua  abertura,  até  31  de  Dezembro,  dia  em  que  se  fiodou 
o  anno,  dentro  do  qual  ella  devia  funecionar,  resolveo  o 
meo  antecessor,  por  Portaria  do  mesmo  dia  31  de  Deseni- 
bro,  mandar  vigorar  no  corrente  anno,  em  quanto  não  de- 
cretardes o  contrario,  as  Leis  Provinciaes  n.05  8,  9  e  10 
de  23  de  Agoston  5  de  Setembro  de  1866,  que  regularão 
a  receita  e  despeza  da  Sanla  Casa  de  Misericórdia  desta 
Cidade,  das  Camaras  Muoicipaes  e  da  Provinda. 

São  estas,  Senhores,  as  informações,  que  por  agora  posso 
ministrar-vos  sobre  os  negócios  da  Província,  mas  ella  es- 
pera de  vossas  luzes  e  patriotismo  as  providencias  de  que 
depende  o  seo  melhoramento  moral  e  material;  e  para  isso 
podeis  contar  com  a  minha  limitada  mas  sincera  coopera- 
ção. 

Cuiabá  3  de  Maio  de  1868. 
O  Vice  Presidente, 
Barão  de  Aguapeby. 


